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Resumo
Buscou-se com este projeto de ensino mostrar que a sequência de Fibonacci e o número de ouro estão presentes e são facilmente percebidos em diversos e até díspares campos da ciência. Para atingi-lo, buscou-se empregar uma metodologia constituída de revisão bibliográfica sistemática sobre a sequência de Fibonacci e suas aplicações, a escolha dos objetos de estudos adequados, a criação e apresentação de vídeos e imagens explicativas e, por fim, a avaliação dos resultados com base em questionários. Os resultados com a execução deste projeto mostraram-se satisfatórios, visto que o público se mostrou interessado nas explicações e, através da mesma, perceberam que a matemática está diretamente relacionada com diversos fenômenos da natureza e possui várias aplicabilidades, como em cursos de fotografia, anatomia humana e na natureza.
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Introdução e justificativa
O ser humano, desde os primórdios, sente necessidade de compreender o funcionamento das coisas ao seu redor. Dessa forma, utilizando seu alto poder de observação, o mesmo se indaga e procura explicações que justifiquem a regularidade do meio no qual está inserido.

As buscas incessantes do porquê do ser homem e da infinidade de elementos existentes na natureza, bem como a harmonia e regularidade encontrada entre os mesmos podem ser obtidas por meio de equações matemáticas, combinações e sequências numéricas. Nuno Crato (2008) mostra, por meio do seu livro “A matemática das coisas” que a matemática é essencial no mundo e que pode ser compreendida por todos. Nesse contexto, a sequência de Fibonacci, bem como o número de ouro, que são representados pela letra grega (phi) são fatores determinantes no que compete a essa questão.

Presente em diversas áreas da ciência que nos rodeia e conhecemos, na anatomia humana, natureza, música, etc. O número de ouro instigou a curiosidade de muitos pensadores importantes de diversas épocas distintas, desde Euclides e Pitágoras passando por Leonardo de Pisa, o qual por meio do seu livro “De Divina Proportione” denominou-a de Divina Proporção. A fascinação, interesse e curiosidade sobre o misterioso número de ouro não vêm apenas dos matemáticos, esse número em si tem despertado o interesse de diversos pensadores e cientistas mais do que qualquer outro número foi capaz de fazer.

A arte, a arquitetura e a natureza são relacionadas ao número áureo, tornando agradável aos olhos de qualquer ser humano, a harmonia e beleza das formas e elementos que o cercam. Hein e Biembengut (2000) expressam bem esse pensamento: “É dito que onde houver harmonia lá encontraremos o número de ouro. Este número é indicado como a máxima expressão do equilíbrio. Quando procuramos atentamente, podemos encontrá-lo em toda parte”. Le Corbusier, pensador importante do período renascentista também diz: “a natureza é matemática, as obras primas de arte estão em consonância com a natureza; elas exprimem as leis da natureza e servem-se delas”.

Neste contexto, onde o ser humano sente a necessidade e busca cada vez mais compreender tudo ao seu redor, vê-se a utilidade deste projeto de ensino, que visa mostrar que a matemática, tal como a sequência de Fibonacci e o número de ouro estão presentes em várias situações e que possuem aplicações em diversos e até díspares campos da ciência.
Objetivos
Este projeto de ensino tem como objetivo de verificar o interesse por parte dos estudantes pela matemática, mostrando que a sequência de Fibonacci e o número de ouro, os quais estão presentes em diversos e até díspares campos da ciência como a anatomia humana, botânica e técnicas artísticas visuais, com intuito de despertar e verificar o interesse, por parte dos estudantes, pela matemática, após a apresentação do projeto. 
Metodologia
A metodologia empregada neste projeto consistiu-se de quatro etapas. A primeira etapa apoia-se na revisão bibliográfica sistemática realizada através de livros científicos, artigos, revistas científicas, dissertações e teses, disponíveis na literatura científica, sobre a sequência de Fibonacci e suas possíveis aplicações.
A segunda etapa constitui-se da escolha dos objetos de estudo. Inicialmente foi feita uma análise da obra clássica de Leonardo Da Vinci “O homem Vitruviano”. Na sequência uma análise da disposição espacial das sementes de girassol. E por fim, foi feito um estudo sobre como a proporção áurea é utilizada na fotografia.
A terceira etapa baseia-se na criação das mídias digitais, isto é, como a criação de vídeos explicativos com a finalidade de mostrar a sequência de Fibonacci e a proporção áurea nos objetos de estudos. 
A quarta e última etapa fundamenta-se na análise e discussão dos resultados, tendo como referência inicial os próprios integrantes do projeto, isto é, o conhecimento acadêmico que os mesmos obtiveram durante o desenvolvimento do projeto. Posteriormente, este projeto será apresentado em exposições, feiras e semanas de ciência e tecnologia da região de Uberlândia-MG.
Resultados e Discussão
Durante o desenvolvimento deste projeto de ensino pode-se verificar que os integrantes utilizaram recursos audiovisuais adequados, como mídias digitais explicativas, com imagens ilustrativas e com animações modernas e didáticas. Destaca-se que o projeto agrega conhecimento aos seus integrantes, bem como desperta a curiosidade e o interesse pela matemática ao verificar sua presença e influência em esferas inimagináveis como a disposição espacial das flores de girassóis ou a proporção anatômica humana, possibilitando assim a integração e o compartilhamento do conhecimento em construção, visto que desenvolve excelentes materiais de divulgação científica do tema abordado. As figuras (1) e (2), ilustram as espirais áureas nas sementes de girassol. A figura (3) ilustra a proporção áurea na fotografia e a figura (4) na anatomia.
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Figura 1: Flor de Girassol.
Fonte: https://aidobonsai.com/2009/09/06/a-harmonia-da-solidao

[image: image2.jpg]



Figura 2: Espirais áureas nas sementes de Girassol. 

Fonte: https://alguimaraes.wordpress.com/2013/08/21/a-sequencia-de-fibonacci-ideias-geniais-05/.
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Figura 3: Proporção áurea na fotografia. 
Fonte: http://omeuolhar.com/artigos/como-fazer-composicao-com-racio-fibonacci-proporcao-divina.
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Figura 4: Proporção áurea na anatomia humana. 

Fonte: http://pessoal.sercomtel.com.br/matematica/alegria/fibonacci/seqfib2.htm.
Conclusões
Os resultados iniciais com este projeto de ensino mostram-se satisfatórios, visto que durante o seu desenvolvimento, os integrantes interagiram de maneira surpreendente na busca de novos saberes, sendo possível a agregação de vários conhecimentos ligados à matemática, no que tange a sequência de Fibonacci e o número de ouro. Isto pode ser constatado nas mídias digitais que foram produzidas. Portanto, verificou-se que foi possível conectar a matemática com diversos fenômenos, como a anatomia humana, natureza e fotografia. Ressalta-se que este projeto é passível de utilizado no ambiente de aprendizagem e com alunos do ensino médio a fim de despertar maior interesse sobre a matemática.
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